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P a l a v r a  d o  P r e s b i t é r i oP a l a v r a  d o  P r e s b i t é r i o
Caros  Membros  e  Amigos  de  nossa
comunidade!

Compaixão

Recebi tem alguns dias um vídeo. A mú-
sica,  dos anos 60, conhecida por muitos,
mas a inspiração acredito que não. A músi-
ca:  “He ain’t  heavy,  He’s  my brother” (de
Bobby Scott and Bob Russell).

A  inspiração:
Durante o inver-
no, batem à por-
ta da igreja dois
garotos.  Cober-
tos de neve. Um
carregava o ou-
tro. Lhes deram
abrigo e comida.
O padre que os
recebeu,  curio-
so,  em  seguida
perguntou.

  – Ele deve ser
muito pesado?

 A resposta curta. 

 - Ele não pesa. Ele é meu irmão”.

Compaixão é o sentimento que move o
garoto,  a  ação  consequência.  A  mesma
compaixão expressa verbalmente por Jesus
Cristo,  segundo  Mateus  15:32:  “E  Jesus
chamando os seus discípulos, disse: Tenho
compaixão da multidão, porque está comi-
go a três dias, e não têm o que comer; e
não quero despedi-la em jejum, para que
não desfaleça no caminho” (Bíblia Apolo-
gética de Estudo – ICP – 2006). Em seguida
a ação, nos versículos 36 a 39. Esta passa-
gem é conhecida como a segunda multipli-

cação dos pães. Já podem imaginar o por-
quê. As ações de Jesus registradas por Ma-
teus, Marcos e Lucas deixam bem claro o
que Ele espera dos seus discípulos, nós.

Escrevo no dia 30 de abril quando celeb-
ramos o “Dia Nacional da Diaconia”. A dia-
conia que nasce de Jesus Cristo é reforçada
pelo movimento da Reforma Protestante e
ganha  novo  impulso.  Martinho  Lutero  é

quem  diz:  “Olha  a
tua vida. Se não te
encontrares,  como
Cristo  no  Evange-
lho,  em  meio  aos
pobres e necessita-
dos,  então  te  dá
conta que a tua fé
ainda não é verda-
deira  e  que  certa-
mente  ainda  não
experimentaste em
ti  o favor e a obra
de  Cristo”.  Esclare-
cedor, não?

O Dia Nacional da Diaconia tem como
objetivo promover a relexão sobre a diaco-
nia como algo que faz parte da essência da
Igreja e que, como resposta de fé ao serviço
de Jesus em favor da humanidade, leva à
mudança de mentalidades, à transforma-
ção de situações de injustiça em justiça, de
indignidade em dignidade.

Fica o convite para nos colocarmos a ser-
viço e dedicar tempo para caminhar com os
que sofrem. Levantando e ajudando na ca-
minhada dos necessitados e convidando-
os para participarem  da Ceia  do Senhor.
Daqui em um ano conversamos. Abraço!

Toda Gloria a Deus!    Marcos Moraes
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João 11: 20 Quando Marta soube que Jesus
estava chegando, foi  encontrar-se com ele. Po-
rém Maria icou sentada em casa. 21 Então Mar-
ta disse a  Jesus:  Se o senhor  estivesse aqui,  o
meu irmão não teria morrido! 22  Mas eu sei que,
mesmo assim, Deus lhe dará tudo o que o senhor
pedir a ele. 23 - O seu irmão vai ressuscitar! - dis-
se Jesus. 24 Marta respondeu: Eu sei que ele vai
ressuscitar  no  último  dia!  25  Então  Jesus  air-
mou: - Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê
em  mim,  ainda  que  morra,  viverá;  26  e  quem
vive e crê em mim nunca morrerá. Você acredita
nisso? 27 Sim, senhor! - disse ela. - Eu creio que o
senhor é o Messias, o Filho de Deus, que devia
vir ao mundo.

I. Os preocupados: As pessoas engajadas
na igreja e na vida muitas vezes se preocu-
pam muito. Parece que tudo é feito de fal-
tas. Isto nos afeta, e talvez mais que admi-
timos. Aqui temos Marta afetada pela mor-
te  do  ir-
mão Láza-
ro.  Final-
mente  Je-
sus  chega,
mas ao in-
vés  de
consolá-la
ele  inicia
um  diálo-
go bem es-
tranho.

II. O que importa: Nesta história isto não
acontece, pode ser porque Jesus conhece
bem Marta sabe que ela está sempre pron-
ta para dar um resposta. De qualquer for-
ma ele faz com que ela se afaste do desejo
ardente que move ela neste momento: Ela
acredita  profundamente  que  Jesus  teria
poder de curar o Lázaro se tivesse chegado
a tempo. Jesus até não discorda com ela
como vemos mais adiante, mas ele direcio-
na a conversa para que ela se concentre no
que mais importa: Isto é a ressurreição de-
initiva. Sem ela é tudo em vão!

Jesus também nos encontra envolto com
os nosso problemas.  Temos muitos pedi-
dos a ele,e é muito bem possível que acha-
mos que ele não está ajudando muito. Mas
será? Não poderia ser que Jesus primeira

nos indaga sobre as coisas essenciais. Ele
quer mesmo saber da nossa fé! Quer que i-
quemos centrados nela e olhemos os pro-
blemas depois. Quem sabe, a ótica é que
importa. Precisamos cuidar da nossa espe-
rança primeiro!

III. A colher de Sobremesa: Talvez é tudo
um pouco como nesta história:  Certa vez
uma senhora idosa e muito doente chamou
o seu pastor para pedir-lhe algumas coisas
que gostaria de ter no seu sepultamento. Fa-
lou do hino que ela gostava, da passagem
bíblica que marcou a sua vida e também pe-
diu ao pastor que antes de fechar o caixão,
que lhe colocassem uma colher de sobreme-
sa nas suas mãos. O pastor achou estranho
aquele pedido. Por que ela queria ser enter-

rada  com
uma  colher
de  sobre-
mesa?  Ela
então expli-
cou:  Uma
vez  ela  foi
com seu es-
poso  a  um
restauran-
te,  os  pra-
tos e os ta-

lheres já estavam bem arrumados em cima
da mesa. Na hora do jantar, o garçom trazia
o prato principal  e eles comiam. Depois  o
garçom recolhia o prato principal com os ta-
lheres. Parecia que o jantar já havia termina-
do. Mas aí viam a colher de sobremesa ainda
na mesa. Era sinal que ainda havia algo por
vir. Gostaria que colocassem uma colher de
sobremesa em minhas mãos, antes de fe-
char o caixão,  e assim as pessoas soubes-
sem:  uma  parte  de  minha  vida terminou,
mas eu sei que ainda está por vir algo especi-
al.

Vamos então segurar primeiro a colher
de sobremesa! Tem coisa para vir! E com a
colher na mão olhar para os problemas que
nos aligem! Amém!

P. Guilherme Nordmann

A  col h e r  d e  S o b re m e s aA  col h e r  d e  S o b re m e s a

Visita do Grupo Visita do Grupo 

de Mulheres a de Mulheres a 

Gisela JaeneGisela Jaene
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Há vários anos celebra-
mos a semana da Paixão
com  celebrações  conse-
cutivas  de  quinta  a  do-
mingo.  Para  muitos  tor-
nou-se uma espécie de re-
tiro espiritual.

Sempre buscamos ino-
var para além do que já i-
cou  consagrado.  Neste
anos modiicamos  o Do-
mingo de Páscoa.

Iniciamos  com  o  Café
da Páscoa às 9:00hs e em
seguida, às 10:30 celebra-
mos a ressurreição do Senhor na Capela.

A novidade foi muito bem aceita e insta-
lou-se um clima de alegria e leveza entre os

presentes que icaram ainda após o culto
para comemorar o 1° aniversário de casa-
mento da Solange e do  Wagner com um
bolo delicioso.
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DataData Horário e AtividadeHorário e Atividade
QuintaQuinta

04/05/201704/05/2017 14:30 hs: Reunião do Grupo de Mulheres14:30 hs: Reunião do Grupo de Mulheres

DomingoDomingo

07/05/201707/05/2017

3º Domingo3º Domingo

após após PáscoaPáscoa

10:30 hs: Culto com Santa Ceia 10:30 hs: Culto com Santa Ceia (P. Guilherme)
Texto da prédica: João 10,1-10

12:00 hs: Ensaio do Coral

SábadoSábado
13/05/201713/05/2017 16:00 hs: Encontro de Conirmandos16:00 hs: Encontro de Conirmandos

 

DomingoDomingo

14/05/201714/05/2017

Dia das Dia das 

MãesMães

19:00 hs: Culto 19:00 hs: Culto (P. Guilherme)

Texto da prédica: Salmo 31,1-5.15-16

Apresentação dos novos ConirmandosApresentação dos novos Conirmandos

TerçaTerça

16/05/201716/05/2017
19:00 hs: Reunião da Diretoria do Centro Social19:00 hs: Reunião da Diretoria do Centro Social

QuintaQuinta
18/05/201718/05/2017 14:30 hs: Reunião do Grupo de Mulheres14:30 hs: Reunião do Grupo de Mulheres

DomingoDomingo

21/05/201721/05/2017

5º Domingo5º Domingo

após Páscoaapós Páscoa

10:30 hs: Culto 10:30 hs: Culto (Célio Silva)

Texto da prédica: João 14,15-21

12:00 hs: Ensaio do Coral

SábadoSábado

27/05/201727/05/2017
9:00 hs: Reunião do Presbitério9:00 hs: Reunião do Presbitério

16:00 hs: Encontro de Conirmandos16:00 hs: Encontro de Conirmandos

DomingoDomingo

28/05/201728/05/2017

6º Domingo6º Domingo

após após PáscoaPáscoa

19:00 hs: Culto 19:00 hs: Culto (P. Guilherme)

 Texto da prédica: João 17,1-11
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Paróquia Vila Campo Grande - Centro Social e Educacional Sal da Terra
Rua Orlando Pinto Ribeiro, 782; Vila Campo Grande;  04455-000 São Paulo-SP

fone: (11) 5611-0486 e-mail: capeladecristo@luteranos.com.br
e-mail: saldaterra@luteranos.com.br

Horário de Atendimento da Secretaria:
Segunda a Sexta: 9:00 às 18:00 h - Sábado: 9:00 às 13:00 h

Pastor: Wilhelm Nordmann; e-mail: w.nordmann@gmail.com

www.luteranos.com.br/capeladecristo - www.facebook.com/capeladecristo

terças e quintas terças e quintas 

14:30 – 17:30 h14:30 – 17:30 h
da CAPELAda CAPELA

http://www.luteranos.com.br/conteudo_organizacao/matogrosso/conteudo_organizacao.php?idConteudo=40747&idOrg=10
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